








Figura 3 - Execução de galeria pluvial sob o Rua Jurubatuba, São Bernardo do Campo - Fonte: 
j,ttp://www. creasp. orq. br /noticia/fisc_a!!zacao/_201 l}/<!!l?.9( centro-seco-em-sao-bernardó-do-campo/2 764 _____ 

Alega ainda a recorrente que as tubulações não demandam extenso 

estudo hidrológico. Desconhece a mesma os motivos de implantação de galerias, como 

apresentadas nos devidos atestados. 

O sistema de galerias deve ser planejado de forma integrada, 

proporcionando a todas as áreas, condições adequadas de drenagem. 

Segundo as INSTRUÇÕES TÉCNICAS PARA ELABORAÇÃO DE 

ESTUDOS HIDROLÓGICOS E DIMENSIONAMENTO HIDRÁULICO DE SISTEMAS 

DE DRENAGEM URBANA da PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 

microdrenagem é o sistema composto pelo pavimento das ruas, sarjetas, caixas de ralo, 

galerias de águas pluviais, canaletas e canais de pequenas dimensões, veiculando 

vazões inferiores ou iguais a 1 Om3/s; geralmente, dimensionado para um período de 

retorno de 10 anos. (g.n.) 

Desta forma a D. Comissão há de questionar o que difere galerias de 

canais. Para tal esclarecimento apresentamos trecho do PLANO DIRETOR DE 

DRENAGEM PARA A BACIA DO RIO IGUAÇU NA REGIÃO METROPOLITANA DE 

CURITIBA, na página 115. 
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